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Introdução

Partiu-se da premissa de que a prática-pedagógica da educação escolar em arte tem como elementos materiais da formação humana os vínculos entre trabalho, arte e educação. Estes mudam, dependendo do contexto histórico concreto em que a prática pedagógica se dá.

Nesta direção, também foi preocupação inserir este estudo sobre a questão do conhecimento e qualificação do trabalhador em arte e  do trabalhador em ensino de arte, face às mudanças de base científico-técnica do processo de trabalho capitalista, oriundas da chamada “revolução tecnológica”, e às novas formas de gestão da força de trabalho, acompanhadas de palavras-chave como “crescimento econômico”, eficiência”, “desregulamentação”, “liberalização do comércio”, “qualidade total”, “centros de excelência”. Esses ingredientes espalham-se pelo mundo e chegam à América latina - como ao Brasil. A educação não é excluída deste contexto e tem sido alvo de especial atenção, por parte de Empresários, Governos, Instituições Educativas, Corporações Militares , Instituições Não-Governamentais  e outros. As relações sociais demandam novos rumos no que diz respeito à formação humana, em especial dos trabalhadores. A educação, neste final de século, é chamada outra vez a produzir comportamentos condizentes e conhecimentos necessários à reprodução aí exigida nestas relações, cuja positividade ou negatividade ainda está para ser analisada.

Neste contexto, a Arte assume características próprias ou específicas e a arte na educação é chamada (?) ou excluída (?), porque assumiu ou perdeu sua função técnica na contemporaneidade. Para alguns, ela toma o rumo da sociedade do não-trabalho, apocalipticamente anunciada. Afirma-se que, ao estarmos vivendo a Terceira Revolução Industrial, o trabalho, no seu sentido clássico, não tem mais importância. A arte, assim, é, contraditoriamente, exaltada na possibilidade de um trabalho criador que não requer mais a concentração na fábrica ou indústria, mas um trabalho limpo, a um só tempo artesanal e de qualidade, feito a domicílio, frente à frente com a máquina (computador). Parece haver uma desconstrução do trabalhador operário e uma construção do artesão (artista) que domina todo o ofício.

Assim pode-se perguntar quanto à propalada vindoura sociedade do não-trabalho ou da superação do trabalho clássico, por não existir mais significado, para a personalidade do homem-trabalhador. Nisto surgem algumas dúvidas e questionamentos: O trabalho produtivo material, mesmo na sua forma clássica, pode ser criativo? A arte, numa sociedade classista, pode ser trabalho criador de um sujeito criador? Arte é trabalho, mas que tipo de trabalho? Importa caracterizar sucintamente a arte e trabalho, e a especificidade das crises, e da crise, em que a privatização do conhecimento - o artístico e os processos de exclusão social - penaliza, sobretudo, a classe trabalhadora.

Nesta direção, as crises têm uma mesma gênese estrutural, mas cada crise traz uma materialidade histórica própria e sempre problemática. Isso porque, na busca de superar a crise, o capitalismo vai engendrando uma sociabilidade, na qual cada novo elemento que entra para enfrentar a crise, constitui-se, no momento posterior, num novo complicador. É no capitalismo que a arte se distancia da sociedade criando o impasse entre arte-artista-sociedade. E, sem dúvida, isto tem implicações em nível educativo, em especial na prática pedagógica que se pretenda, não seja alheia aos vínculos entre Trabalho e Arte

trabalho, arte e educação as origens e vínculos da tríade

Para ter a compreensão teórica e histórica dos vínculos entre Trabalho-Arte e Educação, não há dúvida de que a origem histórica dessa tríade, percorrido um longo processo intencional para apreender na sua gênese, é fundamental para o entendimento das interações ocorridas. Isso é eixo central da investigação, servindo como pólo problematizador para entender o real concreto, e encaminhamento de análise e reflexões dos vínculos percebidos na sua história para organizar a prática pedagógica da arte escolar, sem ficar alheia a esses vínculos.

Desta forma, a visão de totalidade e movimento contribuiu para pontuar uma possível reorganização da prática pedagógica da educação escolar em arte, na perspectiva crítica.

Cumpre esclarecer que, historicamente, os profissionais de ensino, em especial nos Cursos de Formação de Professor de Arte, se ressentem de uma análise mais profunda junto a sua prática pedagógica, da crise política, econômica, cultural, e social, e dos avanços nas últimas décadas, na produção de bens e, por decorrência, na análise da produção/formação humana de trabalhadores ,profissionais em artes e de trabalhadores da educação escolar em artes . Tal análise seria essencial nesta formação a dos próprios professores de arte e dos artistas entendidos como trabalhadores produtivos.

Assim é necessário de imediato

... mostrar às classes populares que o educativo que os condena ao adestramento precoce, sem uma sólida base científica, artística e histórica, cujo educador é o mercado de trabalho, é apenas uma solução aparente, econômica, política, social e culturalmente (FRIGOTTO, 1984: s.p.).

No entanto, se é o trabalho a questão primeira como referencial da organização da sociedade, em modos de produção e relações sociais de produção determinados, o ensino de Artes Plásticas não pode ficar alheio a tais questões. Dessa maneira é o trabalho o referente para a organização do ensino, como vínculo com o trabalho em qualquer sociedade. Seja uma sociedade primitiva, seja uma sociedade tecnológica, o trabalho (e a ação humana) é sempre o referente para a organização de ensino. Cumpre verificar o que é trabalho, e que trabalho e para quem o trabalho, daí entender os vínculos entre Trabalho, Arte e Educação que, sem dúvida, são elementos materiais da formação humana. É pontual que se distinga o trabalho enquanto atividade humana de auto-criação, frente a produção de bens materiais - valores de uso da forma abstrata mercadoria e da força de trabalho assumida sob as relações capitalistas na produção de bens como valores de troca. A clareza de que esta é uma dimensão ontológica e histórica de produção de valores de uso seguimos o que MARX (1978), em O Capital explicita:

O trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação impulsiona, regula e controla seu intercámbio material com a natureza como uma de suas forças. Atuando assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza.

O homem nesta direção constrói a si mesmo em interrelação com os outros seres humanos e cria possibilidades novas para o seu vir a ser. Entretanto referindo-se ao trabalho da arte como mercadoria, este torna-se uma força abstrata, sem conteúdo concreto, de interesse unicamente do capital como produção de valores de força, de mais-valia. Tornando-a de fato uma mercadoria que produz mais valia  perde seu valor como arte entrando para o mundo dos objetos capitalizados.

Atualmente, num debate mais crítico, segundo FRIGOTTO(1984) veicula-se uma concepção de cultura  tecnológica e de uma escola que tem sido, nas reflexões do pensamento educacional brasileiro, alvo na ótica dos interesses dos trabalhadores, de uma formação humana unilateral e de uma formação politécnica. Trata-se de análises que veiculam a formação do trabalhador numa dimensão possível de emancipação e cidadania, como sujeito criador-crítico participante da construção da cultura.

Um dos impactos mais latentes das crises nos países de terceiro Mundo, insere-se nesses também a realidade da crise brasileira que, segundo ARRUDA, a crise é crucial quando se refere ao déficit dos pagamentos externos, destacando a crise da década de 90, da natureza do trabalho humano - na formação humana e sua qualificação. A partir daí, a importância dessa colisão sobre o trabalho, leva-nos a rever as interações entre trabalho e arte dadas as questões atuais da perda da centralidade do trabalho e implicações nas relações sociais; o fim do trabalho manual como atividade no atendimento de necessidades físico-biológicas absorvidas pelas máquinas informatizadas e a crise fatal das mercadorias - forma mercadoria do trabalho - trabalho abstrato. Essas alterações danosas se tornam problemáticas à dimensão ontológica (atividade que define o mundo propriamente humano), porque diante do trabalho o homem se auto produz e cria sua realidade humano-social.e cultural.

Nesta abrangência de crise contextual, a arte se insere como um fenômeno social, uma produção  poética estética visual e por isso trabalho intencional espiritual e não apenas criação de objetos úteis que satisfazem determinada necessidade humana, mas também o ato de objetivação e plasmação de finalidades, idéias ou sentimentos humanos num objeto material, concreto - sensível. A grosso modo, historicamente é possível entender que quando o sentimento é incorporado e superado por um ato de criação (fazer Arte) que envolve fatores da cognição e da linguagem usada para exprimi-la é que a arte se materializa, torna-se obra de arte. Neste caso é trabalho socialmente condicionado e, sendo assim, a arte é produto da sociedade sócio-histórico-concreta.

Mas há a evolução do desenvolvimento técnico, como chamou MARX (1984), das forças produtivas. Estas só podem ser entendidas se as inserirmos à análise conjuntural nas diferentes épocas históricas e verificamos como o homem foi construindo suas condições materiais de existência e como aí se formava. Nesta instância coloca-se a abordagem histórica da tríade, inserida em suas múltiplas determinações, isto é, através do movimento histórico
 que a tornou possível.

Neste sentido, no modo primitivo de produção, a arte tem um estreito vínculo com o trabalho material e, sendo assim, se insere nas atividades quotidianas do homem e da comunidade imprimindo uma função prático-utilitária (a função mágica), e neste contexto, a produção, o acesso e o consumo se dão de forma coletiva. Nesta coletividade a educação de interrelacionava com o trabalho e a arte. Os homens produziam aí sua existência comum e se educavam neste processo. Os laços da tríade se manifestavam na estrutura homogênea do ambiente natural-social. Neste ocorria uma educação espontânea, ou seja, como nos lembra PONCE (1991), na medida em que não havia nenhuma instituição a inculcá-los, e integral porque cada membro da tribo assimilava quase a totalidade do que na referida comunidade era possível receber e elaborar.

Mas o trabalho foi, assim, histórica e socialmente a condição necessária e fundamental da origem da arte, bem como da relação estética do homem com seus produtos, sem dúvida sociais.

Entre os primitivos não havia dissociação entre edificar (arquitetura) e produzir imagens (pintura, escultura e desenhos) e produzir objetos domésticos (vasos, bacias e instrumentos de trabalho) quanto à utilidade.

É possível, assim, perceber que no primitivismo tribal a interação entre a tríade se manifestou de forma homogênea e espontânea. A produtividade do trabalho humano oportunizou a existência e origem da arte. Neste sentido, a arte e o trabalho produtivo material tem estreito vínculo, pois o trabalho engendrou arte na produção de objetos de significação. A arte prolongou o trabalho na medida em que se uniu à essência, à práxis humana. Por outro lado, a arte não se reduziu ao trabalho material na medida em que superou o que é fundamental no mesmo: a sua significação prático-utilitária. Recolhe, a arte, os frutos da conquista do homem pré-histórico sobre a matéria, para elevar o humano, passando do trabalho à arte, do útil ao estético, passando a arte decorativa a superar o estritamente necessário. Isto tornou a arte possível na comunidade primitiva bem como a sua produção em estreito vínculo com as atividades prático-utilitárias do quotidiano do homem. 

Neste espaço e tempo histórico-concreto a produção, o acesso e o próprio consumo se dão de forma espontânea e comum na coletividade-social onde não havia a divisão de classe, e, portanto, indissociada do trabalho. Processo em que os homens se educavam e educavam as novas gerações. À medida que o homem se fixa na terra, esta torna-se o meio dominante de produção, surge a propriedade privada e como vemos a apropriação privada da terra dividiu definitivamente os homens em classes sociais. Inicia-se aí a transição da crise do modo de produção comunal ou coletivo e engendra um novo modo de produção - o escravista. Nesta forma de produzir a existência humana se insere a antigüidade, em que a arte está a serviço do ideal da “pólis” e do cidadão. Temos aí uma sociedade dividida em classes. Ocorre a propriedade privada da terra dividindo as classes sociais em: classe dos proprietários e classe dos não-proprietários. Estes últimos que trabalham a terra, têm a função de manter a si mesmos e aos senhores. Se anteriormente, no comunismo primitivo, a educação e a arte se vinculavam por completo com o próprio processo de trabalho. Mas, a partir da sociedade de classes (do senhor e do escravo), surge o trabalho, a arte e a educação diferenciados. E, é aí que tem origem a escola, que em grego significa o espaço do ócio. O espaço do ócio só era dado à classe ociosa, a dos proprietários. Por contradição, o acesso à  arte e a educação, pela maioria ,era o próprio trabalho e o povo se educava no próprio processo de trabalho. Nesta amplitude, a arte na sociedade grega antiga era uma arte política por excelência e neste sentido estava a serviço do ideal de homem, não pela estética, mas para e pelo homem cidadão da “pólis”. Assim, o modo de produção escravista tinha reflexo na formação humana, onde a arte clássica estava a serviço das classes proprietárias, e ao estado ideal na formação política e cidadã. Como diz PONCE (1981), a democracia não representou todo o povo da cidade. Os escravos (em Atenas) e os estrangeiros (Metecos) não alcançavam a cidadania.

A produção artística neste contexto alcança sua mais clássica produção, aliando ciência e arte com função política e educativa cujo fim maior era fazer com que todos os interesses do povo se voltassem para os interesses do Estado. Não tardou para esta sociedade ,que exigiu  uma nova organização e nesta instância o modo de produção escravista, não respondia mais às exigências das cidades-Estado e, progressivamente engendra o modo de produção servil (Idade Média). Nesta, os vínculos entre Trabalho, Arte e Educação novamente exigem novos comportamentos onde o meio dominante de produção era a terra, e a forma econômica dominante era a agricultura. Agora, diferentemente da Grécia e Roma, na Idade Média, os homens viviam no campo e do campo - da atividade agrícola. A forma do trabalho se diferencia da antigüidade, assim, não temos mais predominantemente o trabalho escravo na produção da existência material e sim o trabalho servil.

À medida que a religião toma conta da sociedade feudal, ou seja, é uma sociedade teológica, e nesta direção a arte, o trabalho e a educação estavam a serviço da religião. O produtor de arte, neste contexto, de acordo com a ideologia dominante, tinha o olhar, cujo reflexo, via os homens e as coisas como fruto de uma realidade supra-sensível e super-humana, transcendente, tendo uma relação social transparente. Como diz VÁSQUEZ (1978), o artista, exaltando o valor particular dominante se reconhecia e afirmava a si mesmo como membro dessa comunidade e a sociedade se reconhecia naquela arte que expressava pelo trabalho criador, seus próprios valores. Mas, havia aí a dissociação entre as artes liberais e as artes servis. Os vínculos da tríade, assim, davam-se de maneira transparente, pois o artesão (artista) ainda que se dedicasse à Igreja, sob a encomenda de seu serviço, as relações entre o produtor (artesão) e o consumidor (Igreja) se davam para formar e educar o homem religioso (fiéis) a serviço do poder dominante - o Papado. Assim, no modo de produção feudal (feudalismo) a produção material servil bem como a produção artística, até fins da Idade Média, se subordinava ao Poder Eclesiástico, que através de rígidos códigos simbólicos servem à religião. Temos aqui, bem definido a propriedade privada e da oposição entre a cidade e o campo, cujas conseqüências filtraram na divisão do trabalho e, portanto, na divisão das classes sociais. Na arte vem ocorrer o trabalho nas oficinas e o trabalho dos ofícios, as atividades de produção de cada objeto, tornam-se uma produção não-material e sim espiritual.

No Renascimento, no princípio da transição para o capitalismo (o mercantilismo), temos a arte ainda a serviço do clero e da aristocracia, pelo Mecenato, mas já se inserindo um novo público - a burguesia -, bem como, outros temas retomados do clássico greco-romano cujo fim maior é exaltar o domínio do homem sobre a natureza e sobre o desenvolvimento da ciência. Neste contexto, consolidou-se as artes e ofícios e assim a divisão técnica do trabalho no qual cada artesão tem o domínio apenas de uma parte do conhecimento, cuja totalidade pertence apenas ao Mestre. Já, aqui, aparece a origem da arte sob o modo de produção capitalista, isto é, a dissociação do “criador” dos demais trabalhadores, e o aparecimento (século XV, em Florença) da palavra “artista”, que gradativamente se afirma, cujo significado e sentido tem hoje.

Com o modo de produção capitalista, o povo burguês passa a se instituir como mercado específico para os objetos artísticos, temos, então, a obra de arte, o trabalho e a educação transformados em mercadorias e o consumo privado e individual dos bens culturais produzidos histórica e socialmente.

Segundo MARX (1984), a arte sob o capitalismo se distancia e se torna hostil a esse ramo da produção que é a arte. Sendo assim, desde o Romantismo e dos movimentos modernistas, a arte se volta ao subjetivo-individual, tendo por base a dissociação entre trabalho intelectual e manual, trabalho espiritual e material, e que, sem dúvida, produz a divisão entre razão e emoção, filtrando a arte (e os artistas) de valores estéticos ligados a inutilidade e gratuidade, escamoteando os laços que a ligam à produção material geral,..

Repensando os vínculos entre trabalho, arte e educação

Assim, sob o modo de produção capitalista, segundo o repensar da tríade sob o pensamento de um grupo de professores de Instituições de Ensino Superior (década de 90), estes em sua maioria partem da visão do trabalho, não pela ótica do modo de produção capitalista, mas como trabalho criador e espiritual- a poèsis..

Para tanto, as contradições estão presentes numa sociedade capitalista, pois, ao mesmo tempo que a arte é entendida, por uma minoria  de professores como mercadoria e objeto de consumo capitalizado na contemporaneidade,. a maioria dos entrevistados artistas e professores de artes, pontuam a sua resistência à arte como mercadoria sob  o modo de produção capitalista e manifestam novas formas de criação da arte sob o capitalismo, ou seja, a anti-arte e a anti-estética, negando o trabalho artístico como mercadoria, objeto de consumo que gera mais-valia. Neste caso, negando o capital (poder dominante) sob o trabalho (classe excluída). Essa crise na arte e por decorrência no ensino de arte  é reflexo das crises do capitalismo real, refletindo a decadência do trabalho clássico com o avanço das novas tecnologias anunciando uma sociedade tecnológica. Por outro lado, assola a classe dos trabalhadores com o desemprego e a paranóia social, sem ter presente os custos humanos dessa crise. E em nome da revolução tecnológica, suas novas técnicas exigem a qualificação do trabalhador. Nesta, a qualificação também do artista e/ou professor de arte das Instituições de Ensino Superior, em especial dos Cursos de Licenciatura em Artes Visuais e/ou Plástica. O aprofundamento desta reflexão dos vínculos, entre Trabalho, Arte e Educação, passa necessariamente pela articulação da produção, não como trabalho produtivo material, mas como trabalho criador-espiritual e, portanto, dissociado de um trabalho sob a ótica de uma obra de arte que gera mais valia. Sendo assim, a visão da arte como um  trabalho criador espiritual cujo fim maior é o próprio homem e mulher , deve ser a alavanca da prática pedagógica da arte na escola, sem ficar alheia dos vínculos entre Trabalho, Arte e Educação.

O mais significativo a ressaltar é que quando Marx já dizia em 1948 que a arte é hostil a um ramo da produção capitalista, hoje, na emergente contemporaneidade (1990), o presente estudo evidencia que no imaginário da maioria dos artistas e/ou professores, sujeitos deste estudo, mantém essa visão já abordada por Marx que sob o capitalismo a arte é hostil, ou melhor repensando, que a arte sob o trabalho material capitalizado e que gera mais-valia não é arte, porque explora e aliena o homem e, portanto, deseduca e desumaniza o humano, no sentido omnilateral e vital.

É, então, na relação entre a atividade teórica e político-prática que se pontua e se qualifica a natureza da práxis humana. Partindo-se deste patamar teórico e político, o esforço que empreendemos nesta reflexão, fixa-se, sobretudo, na relação entre Trabalho, Arte e Educação, revendo-os num contexto de crise profunda do capitalismo da década de 90, mas sem deixar de primeiramente, numa relação histórico-dialética, compreender o movimento e contradições históricas da tríade. Mesmo porque se acredita que não existe ser humano natural, nem a natureza natural, sem qualquer relação direta entre ambos. Existe um ser histórico-social, com uma natureza humanizada e construída por esse ser social. Só pensando historicamente o Trabalho, Arte e Educação podemos chegar a encontrar seus vínculos reais, em cada época histórica, premissa lançada para esta investigação. 

Neste sentido, ao buscar a raiz desses vínculos, tinha-se como horizonte a compreensão do presente, pensando o futuro. A delimitação (década de 90) é resultado das últimas décadas, quando os vínculos da tríade se mostravam no pensamento educacional da arte escolar brasileira, sob diferentes visões, ainda que sobressaiam algumas com maior evidência. Entretanto, foi mais especificamente na década de 60 - 70, sob a crítica da teoria do capital humano sob a visão do economicismo da educação, que houve uma redução dos princípios de trabalho, de homem, e isso sustentou as políticas do ensino da arte funcionalista-tecnicista. A partir desta crítica, mais precisamente na década de 80 surge a noção de que o trabalho e a Arte, enquanto atividades autênticas e essenciais, são formas do homem produzir-se historicamente ultrapassa-se a idéia de trabalho como forma alienada sob o capitalismo. O trabalho passa a ser o princípio educativo. O trabalho passa a ser a vida da pessoa, da espécie. Trabalho e Arte são vida e criam vida. E, é como condição de criação - de criação humana, do mundo das necessidades, bem como do mundo da liberdade que a arte como um trabalho se torna elemento material básico do processo educativo , tendo como fim maior a formação humana humanizada. 

Entretanto, , é neste movimento , frente à crise do capitalismo real que, o Trabalho e a Arte e seus vínculos indissociados da prática pedagógica, se defrontam. De um lado, pelo que podemos verificar, temos hoje a volta da teoria do capital humano, sob uma nova máscara, devido à sociedade do conhecimento, à qualidade total; de outro lado, temos a crise da sociedade do trabalho clássico, como também temos as crises do trabalho artístico . No momento atual, ambos são verso e reverso da mesma moeda ou texto e contexto da mesma crise social. Uma sociedade, como diz FICHTNER (1996: 3):

... que ao mesmo tempo produz conhecimentos numa velocidade nunca antes alcançada, é capaz de destruir-se de uma forma também nunca antes imaginada e por outro lado consegue produzir todo tipo de objetos e alimentos através da máquina, superando o conceito de trabalho mantido em toda a história da humanidade.
Um primeiro ponto a alcançar como síntese, por possuir sinais teóricos e também políticas importantes para aqueles (no nosso caso, artistas e/ou professores de arte de Instituições de Ensino Superior e mais especificamente dos Cursos de Licenciatura em Artes Plásticas) que estão comprometidos com uma alternativa pedagógica ao neoliberalismo e ao modo de produção capitalista da vida humana, é que, mesmo ambas alternativas mantendo princípios teóricos e ideológicos múltiplos, ao excluírem os sujeitos sociais coletivos, classes sociais importantes, terminam por reproduzir ou reforçar a possibilidade de uma única produção da vida do humano - as relações sociais do capitalismo. Nesta visão da tríade, os artistas e/ou professores se voltam para as formas capitalistas de produção artística, em que a arte deva estar submetida à produção para o mercado, e a prática pedagógica deva veicular, antes de tudo, uma formação humana que multiplique as relações e modos capitalistas de produção, isto é, tomando o trabalho artístico e igualmente o trabalho pedagógico no ensino da arte na forma “mercadoria” (teoria do capital humano), na formação de mão-de-obra para a indústria numa visão funcionalista-tecnicista. Neste caso os vínculos da arte fazem parte da sociedade do Trabalho capitalizado.

Esta questão levou à ordem da discussão dos vínculos numa relação negativa e deseducativa e/ou de adaptação, à formação humana de trabalhadores da arte e trabalhadores do ensino de arte alienados face às mudanças da natureza do trabalho na contemporaneidade, sob a nova base tecnológica, como instrumento da negação do processo criador humano e, mais do que isso, da crescente privatização desse instrumental de trabalho moderno.

O que queremos demarcar é que, na ordem das questões levantadas sobre os vínculos entre Trabalho, Arte e Educação, tanto na crise do capitalismo, no fim do milênio, quanto nas questões específicas do ensino de arte (neste contexto), evidenciadas nas falas dos professores sob a perspectiva teórico-prática da produção da arte como fenômeno capitalizado, os vínculos da tríade se relacionam com a sociedade do não-trabalho. Isso é contraditório, quando grupos sociais e classes padecem essa contradição e quando, nesta totalidade de relações sociais, cujo processo produtivo necessita qualitativamente da arte, parecem adentrar a formação da passagem de um trabalhador adestrado para um trabalhador com capacidade de abstração mais elevada e polivalente e com um alto desenvolvimento de sua inteligência, criatividade e equilíbrio emocional. E sem hesitar neste processo a idéia da sociedade do conhecimento encobre a desigualdade entre classes sociais na apropriação do saber, neste caso o saber arte, a apropriação passa por um processo de exclusão ou apropriação desigual. É o velho discurso que sempre antecipa a classe dominante, como é o caso da modernidade que oculta um profundo atraso histórico nas relações sociais. As estratégias veiculadas, em especial na educação, em geral e por decorrência na educação escolar em arte, têm também como pano de fundo a privatização das Instituições Públicas de Ensino Superior. bem como a privatização cada vez mais visível do  saber/fazer  arte na escola pública.

Neste embate ideológico da tríade, no pensamento dos professores de Artes Plásticas, manifestam-se através de suas falas, as conseqüências deformadoras das relações capitalistas de produção e de trabalho em arte, explícitas atualmente na sociedade brasileira. O que se observa nos posicionamentos da maioria de artistas e/ou professores (sujeitos dessa pesquisa) é que suas concepções sobre os vínculos entre Trabalho, Arte e Educação revelam um perfil muito forte de que o trabalho em arte, sob a dinâmica da sociedade capitalista, é um não-trabalho. Também se evidencia que fica aí implícito que a melhor postura de um artista e/ou professor nesta sociedade capitalista é ignorar a formação com uma educação tecnológica e, na resistência, continuar educando para uma produção artística artesanal. Outros ultrapassam, mas deixam isso implícito na formação do futuro trabalhador em arte, ou futuro professor de arte, preparando-o para se defender dos processos deformadores do trabalho moderno, cujos vínculos vêm sendo colocados a partir desse pensamento nada otimista, fundamentados na apropriação das bases científico-tecnológicas. E um número reduzidíssimo encara esses novos processos tecnológicos com normalidade e, em alguns cursos, a produção se manifesta de forma ainda precária pela falta de domínio da ciência tecnológica, e pela falta desse instrumental nas Instituições de Ensino Superior. Assim é que, mesmo com pensamentos diferentes ao anticapitalismo, parece  haver dúvidas entre alguns professores de arte de  serem eles os mais adequados mediadores para vincular trabalho produtivo material e educação. Estes vínculos vêm permeados de um pessimismo que, segundo eles, deforma e deseduca. É compreensível e pode-se esclarecer que esse pessimismo cultural contra o trabalho capitalizado e o trabalho artístico moderno (tecnologia) não se apresenta por uma crítica simplória, mas resulta para os professores a questão pontual que é a da exclusão social, à qual esses profissionais se contrapõem e igualmente por entenderem, em um número elevado, que a máquina bitola o processo criativo e, neste sentido, desumaniza o homem, inserindo-os num processo de repetição, tornando-o objeto e não sujeito criador no seu processo de  trabalho artístico. Como se percebeu  historicamente, os vínculos da tríade têm sua raiz numa teoria tradicional de ensino de arte e se expandiram entre espaços e tempos tidos como deseducativos ou educativos Assim, historicamente, a arte e seu ensino sofriam e sofrem um preconceito por se restringirem ou por estarem vinculados ao aprendizado do ofício, com o fazer, com os sentimentos e emoções. Educativo era todo aquele aprendizado da arte de falar, refletir, enfim, do pensar e seus produtos. A verdade é que a fábrica ou indústria buscaram os instrumentos de qualificação do trabalhador e hoje ensino-produção parecerá terem sido assumidos pela fábrica. Inclusive, no campo do Design, na arte têxtil, a formação tem se dado no próprio espaço do trabalho produtivo material. Mas a produção em arte e seu criador, mesmo que em menor proporção em relação aos outros trabalhos, se submeteu às forças produtivas do sistema capitalista, tornando-se o artista não só um assalariado, mas alienando-se, vendendo sua força de trabalho a um capitalista ou empresário que se utiliza do trabalho de programador visual ou do desenhista industrial, ou do projetista têxtil para estamparia, ou do pintor de obras de arte, etc. e cria mais-valia, para gerar capital. Em troca, este trabalhador recebe um salário como pagamento de suas 8 horas diárias, para sobreviver. Para além desta questão o artista que produz sua obra dela não tem acesso.

Mas, cumpre aqui esclarecer as diferenças e semelhanças entre Trabalho e Arte. Primeiro, que toda a produção da arte funcional (toda a arte do vestuário, do design para criação ou execução de um objeto), isto é, que qualquer figurativo gestual e matérico tem uma necessidade de resposta à somatividade antropológica: servir o homem, do coletivo e histórico. Assim, há quem não considere arquitetura, desenho industrial, como arte pura porque deve ter como parâmetro o interior de funções e uma finalidade a priori estabelecida, matéria sempre em função de uma necessidade histórico-humana. Por exemplo, perguntamo-nos: uma cadeira com o mais belo design é uma obra de arte? Entendemos que não, quando a cadeira é um objeto capitalizado e tem uma funcionalidade sócio-histórica, foi feita para sentar, e há necessidade desse objeto para servir a civilização humana. Essa cadeira não é obra de arte.

Assim, a obra de arte é um meio, não é um objeto, não é uma mercadoria. Quando inserimos uma obra de arte como objeto, essa obra de arte perde toda a sua potencialidade  artística e educativa. Porque a arte, para a classe dominante, é objeto, é mercadoria e objeto de consumo. Como objeto, ela se torna instrumento da minha relação social. Nisto podem-se perceber as semelhanças com o trabalho.

Mas a obra de arte tem uma qualidade nova, como instrumento de trabalho e como o resultado de um trabalho também.

Perceber uma ou outra obra de arte significa descobrir nela as condições da possibilidade da nossa própria vida espiritual, da ampliação do horizonte, de nossa consciência, de sua “amplificação”; significa colocar a obra artística, naquele ponto de crescimento espiritual do homem, em que permanentemente o homem nasce como ser espiritual, a ponto de sua “erupção” em o inexistente (e ao mesmo tempo, eterno). Esta é, pelo visto, nossa única possibilidade de conectarmos com o autêntico sentido da obra de arte (VIGOTSKY, LEONTIEV & LURIA, 1989: 20).

Dessa forma, o ponto fundamental a reiterar e a ser demarcado nestas considerações finais é que o Trabalho, a Arte e a Educação, na contemporaneidade, são possibilidades materiais fundantes da formação humana. Somente uma concepção histórica permite captar o nível de qualificação - humanização alcançado em determinada época, como resultado de formas de produção, de trabalho em relações sociais determinadas, em que a Arte e a Educação sempre estavam em estreito vínculo. Por aí, podemos enfatizar que a melhor revolução da prática pedagógica sem ficar alheia aos vínculos entre trabalho, arte e educação, passa por fazer com que relações sociais sejam mais ricas humanamente, mas formadoras “... a verdadeira riqueza espiritual do indivíduo depende totalmente da riqueza de suas relações reais” (MARX, 1947).

Isto é fundamental porque as pesquisas de minorias e seus resultados demonstraram que a demarcação de fronteiras é feita pelas maiorias antes do que pelas minorias. Por isso, o desenvolvimento do universalismo científico, artístico e democrático, que se torna um desafio decisivo para a educação, no século XXI, tem de ser encarada e analisada. Isto tem implicações na formação de trabalhadores em especial dos trabalhadores em arte e trabalhadores do ensino de arte, e precisam ser levadas  em conta na atualidade. Não há como negar que trabalho e educação são elementos materiais da formação humana que, com a Arte, podem formar um homem omnilateral, meio único para uma abstração da realidade como espaço de construção, dos afetos e emoções subjetivos-sociais, o que, para VIGOTSKY( 1989)não está no conteúdo, mas nas formas de representar e, através da obra de arte, tornam-se sociais e universais. Há que se pensar mais nesses elementos materiais e nisso ponderamos que uma abordagem sócio-histórica ou histórico-crítica abre possibilidades, entendendo que ela pode ajudar as experiências dos professores de artes plásticas de Instituição de Ensino Superior no processo de resolver problemas, de uma prática pedagógica que não fique alheia  aos vínculos entre Trabalho, Arte e Educação, numa busca dialética em que a teoria tira lições da prática e a prática tira lições da teoria. Nesta direção acredita-se numa possibilidade de organizar uma ação sem dissociar a tríade, porque inseridos numa visão mais ampla do contexto histórico-dialético de uma sociedade com maior justiça social É uma possibilidade, e encerro no sentido de que rever os vínculos entre Trabalho, Arte e Educação é uma contribuição como enfatiza Fichtner como uma porta para abrir e não para fechar. Uma porta para ultrapassar e não para ficar.
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